
I AGINA A 4 DOMINGO, 2 DE FEVEREIRO DE 2003 

O ESTADO DE S. PAULO 

t Tev J003 ACIONAL 
NOVO CONGRESSO/APÓS! 

Sarney é eleito e defende agenda de Lula 
Novo presidente da 
casa pede empenho 

pelas reformas e 
pelo pacto social 

DIANA FERNANDES 

B RASILIA - Em apenas 
15 minutos, o senador 
José Sarney (PMDB-

AP) foi eleito ontem presiden­
te do Senado para o biênio 
2003-2004 com discurso em de­
fesa do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva, mas com o cui­
dado de pregar a independên­
cia do Legislativo. Disse que o 
Congresso não poderá se ne­
gar à tarefa de "assegurar a go­
vernabilidade, aprovar as re­
formas e promover o pacto so­
cial". A maior aposta do gover­
no na área social, o Fome Zero 
é, na sua opinião, uma campa­
nha de "mobilizar consciên­
cias e vontade". 

Sarney foi eleito com votos 
de 76 dos 80 senadores presen­
tes e em seguida recebeu telefo­
nema de cumprimentos de Lu­
la. Na votação secreta, dois se­
nadores votaram contra, hou­
ve uma abstenção e o próprio 
Sarney não votou. A única au­
sência foi da senadora Heloísa 
Helena (PT-AL), que contes­
tou desde o 
início o acor­
do entre PT e 
PMDB para a 
eleição de Sar­
ney. Antes da 
escolha da no­
va Mesa do 
Senado, toma­
ram posse 54 
novos senado­
res eleitos em 
outubro. 

Sarney lis­
tou as refor­
mas tributá­
ria e previden-
ciária como 
prioritárias e 
f u n d a m e n ­
tais para o go­
verno, ressal­
vando que a 
agenda do 
Executivo in­
dica tempos 
de trabalho e 
desafios. "In­
daga-se mui­
to se é possí­
vel fazê-las, 
se é possível 
aprová-las na velocidade que o 
País necessita. Respondo que 
sim. Basta-nos a vontade políti­
ca", disse. "A responsabilida­
de é de todos nós - governo, 
Congresso e sociedade mobili­
zada. Agora é a vez de juntar 
as vontades do Executivo e do 
Legislativo e enfrentar as pres­
sões." Destacou, porém, que a 
agenda do Congresso exige, 
por outro lado, a votação da re­
forma política. 
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Plenário aplaude discurso de Sarney em cerimônia de posse no Senado: eleição com o voto de 76 dos 80 parlamentares presentes 

Presidente 

Os nomes da Mesa Diretora do Senado 

Primeiro 
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vice-presidente 
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Ao elogiar Lula, afirmando 
que sua biografia é uma "refe­
rência do Brasil para o mundo 
democrático", Sarney defen­
deu o pacto social. "Torna-se 
possível vislumbrar a constru­
ção de um pacto social com a 
diminuição das tensões, com a 
compreensão das elites de que 
é hora de ceder espaços para 
ganhar o principal, que é a paz 
social." 

Num longo discurso de lou­

vor ao Senado, à 
democracia e à 
própria biogra­
fia, Sarney dis­
pensou o primei­
ro elogio ao se­
nador Renan 
C a 1 h e i r o s 
( P M D B - A L ) , 
"pelo gesto gene­
roso" de ter leva­
do seu nome à 
b a n c a d a do 
PMDB. Na ver­
dade, Renan foi 
forçado a desis­
tir da disputa pe­
lo cargo de pres; -
dente do Sena­
do pela ação po­
lítica do Planal­
to e pela pressão 
de setores de seu 
partido. 

"Fui persisten­
te no desejo de 
ocupar esse car­
go, pelo fascínio 
que me desperta 
e estimula o mo­
mento atual da 

vida brasileira", afirmou, co­
mo que justificando sua bata­
lha política, com apoio de Lu­
la, para chegar ao posto. 

O Senado que tomou posse 
ontem é numericamente favo­
rável ao governo petista, pois 
apenas as bancadas do PSDB 
e do PFL, que somam 30 sena­
dores, declararam oposição ao 
Planalto. O que significa, teori­
camente, que Lula contará 
com apoio de 51 senadores, 2 a 

£ 

mais do que os 49 votos neces­
sários para aprovação de emen­
das constitucionais. 

Contas - Esses números não 
garantem muita coisa, na ava­
liação de políticos experientes 
d a C a s a . 
"Não tem blo­
co governista 
que aprove 
proposta im­
popular. Blo­
co aprova coi­
sas amenas, 
nas questões 
polêmicas a 
história é ou­
tra", dizia on­
tem o senador 
reeleito José 
A g r i p i n o 
Maia, líder do 
PFL, sugerindo que a bancada 
de apoio a Lula dificilmente al­
cançará a maioria necessária 
para aprovação de reformas e 
que o PFL fará oposição "não 
raivosa" a Lula. 

Em outro canto do plenário, 

Agora ea vez 
de juntar as 

vontades do 
Executivo e do 
Legislativo e 
enfrentar M 
aspressõesf 

José Sarney 

o senador Antônio Carlos Ma­
galhães (PFL-BA), de mandato 
novo, garantia apoio ao gover­
no, na linha paz e amor. "Oposi­
ção fiscalizadora", explicou. 
Nas palavras do senador Herá­
clito Fortes (PI) a oposição do 

PFL ganhou 
outros adjeti­
vos: "radical e 
ajuizada". 

Maior de­
fensor do go­
verno Fernan­
do Henrique 
na Câmara, o 
novo líder do 
PSDB no Se­
nado, Arthur 
Virgílio Net-
to (AM) assu­
miu o manda­
to e o coman­

do da "tropa de choque" tuca-
na, abusando da ironia: "En­
quanto o PT continuar usan­
do nossas idéias, eles vão go­
vernar com equilíbrio. O meu 
medo é quando eles assumi­
rem as idéias deles." 

José Paulo Lacerda/AE 
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OS PONTOS 
DO DISCURSO 

São estes os principais tre­
chos do discurso do novo 
presidente do Senado, José 
Sarney: 
• "Não podemos nos recu­
sar à missão de sustentar a 
governabilidade, aprovar as 
reformas e promover o pac­
to social." 
• "Nosso trabalho exige a se­
dimentação de uma profun­
da consciência moral sobre 
as nossas responsabilida­
des, a obstinada decisão de 
não cometer erros, de ja­
mais aceitar qualquer arra­
nhão nos procedimentos éti­
cos que devem nortear nos­
sa conduta." 
• "Não me acusa a consciên­
cia de ter fugido ao risco da 
tomada de posições. Nos mo­
mentos em que fui chamado 
a cumprir o meu dever, pro­
curei ser firme e decidido, 
prudente ou paciente, sem 
jamais perder o equilíbrio." 
• "Minha geração viveu en­
tre a magia e a realidade. 
Aconteceram fatos e cria­
ram-se coisas com que nun­
ca sonhamos. É como se da 
tenda dos alquimistas sur­
gissem mundos em vez de 
poções mágicas." 

Sarney: "A base da polítia 

m "A base da política é a con­
fiança. O Brasil pode con­
fiar. Há no Congresso e no 
meio político a consciência 
de que vivemos um tempo 
novo de construção." 
• "A biografia do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva é 
uma referência do Brasil pa­
ra o mundo democrático. Re-

mfiança. O Brasil pode confiar" 

ferência de nossos avanços 
nas oportunidades de partici­
par e decidir, de ascensão so­
cial, da força do trabalho." 
• "Torna-se possível vislum­
brar a construção de um pac­
to social com a diminuição 
das tensões, com a compreen­
são das elites de que é hora 
de ceder espaços para ga-

Senador também 
quer promover I 
reforma política 

ROSA COSTA 

BRASÍLIA - O Senado 
que assumiu ontem está dis­
posto a encaminhar a refor­
ma política. Além de ter o 
apoio dos nomes mais expres­
sivos da Casa, a iniciativa foi 
proposta pelo presidente Jo­
sé Sarney (PMDB-AP) no seu 
discurso de posse. 

Se depender dele, as mu­
danças na legislação eleitoral 
e partidária devem encabeçar 
uma agenda própria de traba­
lho do Legislativo. "Façamos 
a reforma política", exortou o 
senador. "Vamos construir 
modernas instituições que 
não aniquilem os partidos 
nem rebaixem a política a um 
cartório de registro de candi­
datos nas eleições". 

O ex-presidente da Repúbli­
ca, senador Marco Maciel (PFL-
PE), acredita que a reforma po­
lítica pode ser examinada ao 
mesmo tempo das reformas tri­
butária e da previdência. Segun­
do ele, a simultaneidade não 
prejudicará as reformas tidas 
como prioritárias pelo governo 
porque transitam em espaços 
diferentes. "A reforma política 
tem um horizonte muito maior 
do que a mera edificação dos 
partidos políticos e as mudan­
ças eleitorais", argumenta. Ele 
admite que, embora tenha feito 
muito, o governo Fernando 
Henrique não deu a devida 
atenção à reforma política. 
"Que façamos hoje as reformas 
que deveriam ter sido feitas on­
tem", defendeu. 

Para o senador Tasso Jereis-
satti (PSDB-CE), essa reforma 
não pode mais esperar. "So­
mente assim conseguiremos im­
pedir as trocas repentinas de íe-
genda que desmoraliza os parti­
dos, os políticos, o Congresso e 
o mandato público", argumen­
ta. Embora insista que os princi­
pais alvos do governo são as re­
formas previdenciária e tributá­
ria, o líder do PT, senador Tião 
Viana (AC), acha possível enca­
minhar as três ao mesmo tem­
po. A decisão final, no seu en­
tender, vai depender da recepti­
vidade dos senadores. 

Voto proporcional - Entre os 
pontos que Sarney deseja modi­
ficar está o voto proporcional. 
Na sua avaliação, os estragos 
que produz na política brasilei­
ra "como desintegrador dos 
partidos" comprovam sua inefi­
cácia. O senador lembra que o 
"voto uninominal proporcio­
nal" foi extindo no século deze­
nove, sobrevivendo apenas só 
existe no Brasil. 

nhar o principal, que é a paz 
social." 
• "Essa campanha contra a 
escravidão da fome é uma 
forma, também, de mobili­
zar consciências e vontades, 
sabendo que há um espaço 
comum, que é de todos, de su­
prir necessidades e de huma­
nizar através da solidarieda­
de e do dever." 
• "Indaga-se muito se é pos­
sível fazer as reformas, se é 
possível aprová-las na veloci­
dade que o País necessita. 
Respondo que sim. Basta-
nos vontade política." 
• "A responsabilidade é de 
todos nós - governo, Con­
gresso Nacional e sociedade 
mobilizada. Agora é a vez de 
juntar as vontades do Execu­
tivo e Legislativo e enfrentar 
e vencer as pressões." 
• "Nossa obrigação é ajudar 
o País a diminuir os proble­
mas de nosso povo e assegu­
rar que iremos cumprir qua­
tro anos em um Congresso 
de renovação, transparente, 
sem contemplações com os 
erros, e disposto a punir to­
dos aqueles que, de algum 
modo, traírem o mandato 
que o povo lhe conferiu." 
• "Mas também seremos in­
transigentes e inarredáveis e 
jamais nos vergaremos na de­
fesa das prerrogativas e da 
autonomia do parlamento." 
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